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Resumo 
Aplicações digitais são desenvolvidas com objetivo para atender uma necessidade específica, gerando fins 
lucrativos ou não, essas aplicações apenas pessoas são capazes de entender o significado dos dados, através de um 
raciocínio e uma busca própria. Muitos destes projetos são desenvolvidos sem fornecer semântica dos dados, ou 
até mesmo trabalhar com conceitos de metadados, onde os agentes computacionais possam interagir e entender os 
significados dos dados ali existente. O objetivo deste trabalho é mostrar a importância da aplicação semântica e 
estruturação dos dados,  para que esses agentes ao buscar um determinado termo ou informação em nossa aplicação 
possa entender o significado dos dados trafegados. Para o desenvolvimento deste trabalho foi realizado 
levantamento bibliográfico de natureza exploratória, para fins de atingir a proposta de aplicação semântica e de 
estruturação dos dados no projeto, onde além da interação de pessoas, as máquinas passam a entender o significado 
dos dados e interagir com mais clareza em no repositório digital proposto. Ao final do trabalho é apresentado o 
desenvolvimento de uma aplicação estruturada de forma semântica através do uso do enriquecimento dos dados 
em um documento HTML utilizando assim, conceito de estruturação dos dados com Microdata. 

Palavras-chave: Microdata. Repositório Digital. Semântica. Estruturação de dados.  

 

Structuring semantic data based on a digital repository model 
Abstract 
Digital applications are developed with the objective of meeting a specific need, generating profitable or not, these 
applications only people are able to understand the meaning of the data, through reasoning and an own search. 
Many of these projects are developed without providing data semantics, or even working with metadata concepts, 
where computational agents can interact and understand the meanings of the data there. The objective of this work 
is to show the importance of semantic application and data structuring, so that these agents, when searching for 
a certain term or information in our application, can understand the meaning of the data being transferred. For 
the development of this work, an exploratory bibliographic survey was carried out, in order to achieve the proposal 
of semantic application and data structuring in the project, where in addition to the interaction of people, the 
machines come to understand the meaning of the data and interact with more clarity in the proposed digital 
repository. At the end of the work, it is presented the development of a semantically structured application through 
the use of data enrichment in an HTML document using the concept of data structuring with Microdata.. 
 
Keywords: Microdata. Digital Repository. Semantics. Structuring of data. 
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1 Introdução 
 

A Web em seu início, foi definida para troca de informações entre pessoas, que 
possuíam computadores para colaborar com a comunicação, auxiliando assim em buscas e 
trabalhos diversos.  

Segundo Vidotti (2016, p.44), 
 

[...] Podemos pensar na Internet como uma grande biblioteca, ou como um 
ambiente hipermídia coletivo, no qual os usuários são agentes ativos do 
processo de armazenamento, indexação, recuperação e disseminação de 
documentos eletrônicos hipertextuais, um ambiente auto-organizado em 
permanente mutação. 

 
Segundo a afirmação, Vidotti (2001, p.44) afirma que computadores oferecem no seu 

contexto atual, o auxílio de forma limitada ao armazenamento, processamento e recuperação da 
informação, deixando funções de extração e interpretação dos dados a seres humanos. 

A Web Semântica hoje visualizada pela composição de dados e por isso chamada de 
Web de dados, consiste em um conjunto de padrões destinados a fazer com que o material 
publicado na Web possa ser recuperado de forma Semântica, agrupando informações com o 
mesmo significado, independentemente de sua estrutura sintática, de forma a permitir a 
associação de termos, que são relacionados a estrutura cerebral do ser humano, porém de difícil 
relacionamento nos sistemas de informação (SANTAREM, 2010, p.16).  

Para melhor similaridade da Semântica, o exemplo da sentença apresentada a seguir: 
 

 Rex é um dinossauro; 
 Existiu um dinossauro de nome Rex. 

 
Visualiza-se que cada uma das sentenças descritas, pode ser classificada como um 

conjunto de dados, que unidos formam uma determinada informação. Porém se refletir sobre 
ambas as expressões, informam o mesmo significado. Pode-se afirmar então, que ambas são 
semanticamente equivalentes, apesar de serem sintaticamente diferentes.  

As pessoas possuem a capacidade de entender seu significado, que “Rex” é um nome 
dado a um “dinossauro”, sendo ele um animal já extinto, porém o processo de recriar esta 
habilidade que as pessoas possuem de inferir conhecimentos através de sentenças em agentes 
computacionais é o principal objetivo da Web Semântica, ou seja, permitir a criação de padrões 
para que todo o conteúdo da Web possa ser entendido não somente por humanos, mas também 
por agentes computacionais (BERNES-LEE et al., 2001). 

Ao pensar em estruturação dos dados, cria-se uma analogia com repositórios para 
organização de informações. Assim nesse contexto, repositórios digitais são coleções de 
informações, podendo ser construídos de diferentes formas e com diferentes propósitos. A 
Figura 1 retrata um exemplo real de um repositório. 
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Figura 1 – Exemplo da página do Wikipédia. 

 
Fonte: Wikipédia – A enciclopédia livre (2020) 

 

Os Repositórios Digitais (RDs), segundo o Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT, 2018), 

 
[...] são bases de dados online que reúnem de maneira organizada a produção 
científica de uma instituição ou área temática. Os RD’s armazenam arquivos 
de diversos formatos e ainda, resultam em uma série de benefícios tanto para 
os pesquisadores quanto às instituições ou sociedades científicas, 
proporcionando uma maior visibilidade aos resultados de pesquisas e 
possibilitando a preservação da memória científica de sua instituição. 

 
A criação de um repositório digital classifica os conceitos de estruturação dos dados e 

conceitos de uso vinculados a Web Semântica. Utilizado na abordagem deste artigo o ambiente 
institucional das Faculdades de Tecnologias (Fatecs) é o foco o estudo, porém em o trabalho 
trabalha com dados da FATEC da cidade de Garça para demonstração dos resultados. 

 
2 Justificativa 
 

O estudo apresentado neste artigo inicialmente enfatiza a representação dos dados 
estruturados com conceitos aplicados para Web Semântica em um modelo de Repositório 
Digital. Todavia, com o desenvolvimento deste Repositório Digital pode validar e 
consequentemente nos deparar com uma maior compreensão do que é a Web Semântica e o 
quão a Ciência da Computação corrobora e relaciona-se com contribuições em conjunto à 
Ciência da Informação para que tais Ciências possam caminhar em passos semelhantes na busca 
por disseminar conhecimento e pesquisas relacionadas ao futuro da Web. 
 
3 Objetivo 
 

A pesquisa relatada neste artigo tem como objetivo geral propor um modelo de 
repositório digital que utilize os conceitos e as tecnologias da Web Semântica para aprimorar o 
enriquecimento dos dados e transpassar significado das informações à agentes computacionais. 
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A partir desse objetivo, visou-se estender o processo de estruturação dos dados com a utilização 
da Web Semântica.  

Os objetivos específicos delimitados no desenvolvimento do trabalho:  
 Definição das relações existentes entre as propriedades da Microdata;  
 Relacionar as propriedades do Microdata com os elementos HTML;  
 Implementação de uma ferramenta que valide o modelo proposto. 

 
4 Desenvolvimento 
 
 A ferramenta proposta por este artigo foi desenvolvida com o pensamento de um projeto 
escalável utilizando tecnologias open source. A escolha das ferramentas e metodologias para 
elaboração do projeto são mais bem detalhadas nas próximas seções.  
 
4.1 Python  
 

A linguagem de programação Python foi escolhida para implementar a estrutura base 
do projeto, possuindo uma sintaxe clara e concisa que favoreceu a legibilidade do código-fonte, 
tornando o projeto simples e escalável. 

Python é uma linguagem de programação interpretada, orientada a objetos,  de alto 
nível e com semântica  dinâmica. Criada no início dos anos 90, por Guido van Rossum a 
linguagem mostra simplicidade e reduz a manutenção do projeto. Suportada pela maioria dos 
sistemas operacionais e possui a capacidade de auxiliar outras linguagens. Programas como 
Dropbox, Reddit e Instagram são exemplos de projetos escritos em Python (Python.org, 2020). 
 
4.2 Django Framework  
 

Django é um framework para aplicações Web, escrito em Python. Um framework é um 
conjunto de componentes que ajuda a desenvolver aplicações de forma mais rápida, fácil e 
organizada, segundo (DJANGO, 2020). 

Sua estrutura é organizada possuindo similaridade com o modelo MVC (Model, View, 
Controller) sendo um padrão de projeto conhecido que é o design pattern (padrões de projetos) 
baseado em separação em três camadas os quais estão conectadas entre si. A arquitetura MTV 
(Model, Template, View) é uma derivação deste padrão de projeto, e o que se altera é a 
nomenclatura de arquivos e quais as camadas estão interconectadas, e este modelo é utilizado 
dentro do framework Django. 

A definição de Model é a mesma encontrada na arquitetura MVC, que é o arquivo que 
contém a estrutura lógica do projeto e funciona como uma ponte para manipular dados entre o 
banco de dados e as Views. Dentro do arquivo Model é determinado quais tipos de dados, e 
como será armazenado dentro do banco de dados proposto no trabalho, como será exibido e 
quando for requisitado pelas Views. A Figura 2, apresenta a ideia de funcionamento do 
Framework Django utilizando a estrutura MVT. 
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Figura 2 – Estrutura MVT do Django Framework. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 

 
A camada View é muito confundida com o Controller da arquitetura MVC, porém eles 

não tem nenhuma relação. O papel desta camada é formatar os dados que estão transitando do 
banco de dados através da Model para visualização. 

Já a camada Template é responsável pela visualização do usuário final, e se transforma 
como se fosse o front-end da aplicação. A camada arquitetura armazena os arquivos HTML, 
CSS, JavaScript, e tem como funcionalidade auxiliar a velocidade de maior desempenho e 
conforme o retorno da aplicação, renderizando os arquivos HTML da aplicação no navegador. 
 
4.3 HTML 
 

HTML (HyperText Markup Language) é a principal linguagem de marcação da World 
Wide Web projetado como uma linguagem para descrever semanticamente documentos na Web, 
como por exemplo, trabalhos científicos. Seu design geral, no entanto, permite que seja 
adaptado para descrever vários outros tipos de documentos e até aplicativos (W3C, 2020). 

A definição e estruturação de um documento HTML visa conceitos semânticos, porém 
não é implementado em sua maioria, ao abrir sites e visualizar seus códigos-fonte verifica uma 
estrutura muito distinta da Figura 3, onde é exemplificado um padrão a ser seguido no 
desenvolvimento de qualquer aplicação. 

 
 

 

 

 

TEMPLATE 

MODEL 

VIEW 

BD 
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Figura 3 – Estrutura Semântica HTML. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 

A representatividade dos elementos apresentado na Figura 3, é importante para garantir 
o mínimo de semântica nas aplicações desenvolvidas para Web, e os pontos a seguir é explicado 
de forma breve o  conceito de cada elemento representado: 
 Body, o mesmo que traduzido do inglês como “corpo”, é onde permanece o conteúdo 

que se disponibiliza para usuário final, um exemplo é, permitir a entrada em qualquer 
aplicação, o que permite a visualização e é o que fica incluso no interior desta tag; 

 Header, é onde se encontra o cabeçalho do corpo da página da aplicação desenvolvida, 
semanticamente ele é responsável por ter menus, logotipo do site e barras de navegação; 

 Nav, denominado semanticamente como um navegador da aplicação é  responsável por 
delimitar área de navegação; 

 Main, é um tag semântica para organizar o código-fonte desenvolvido, sua função 
determina o principal conteúdo dentro do body; 

 Section, responsável por definir uma sessão de conteúdo na página do site. 
 Aside, representa uma seção de uma página que consiste no conteúdo que é 

tangencialmente relacionado ao conteúdo do seu entorno, que pode ser considerado 
separado do conteúdo; 

 Article, representa uma composição independente em um documento, página, aplicação, 
ou site, ou que é destinado a ser distribuído de forma independente ou reutilizável; 
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 Footer representado como rodapé da aplicação, responsável por acompanhar links úteis 
de pesquisa, ou até mesmo como a tag se comporta no navegador para indicar barras de 
navegação. 
 
Contudo, existe outros elementos HTML com representatividade semântica, que fazem 

com que máquinas entendam o significado da informação daquela região mapeada, porém ainda 
não consegue definir o que nela a informação representa. A Figura 4 exibe um exemplo de uma 
página conceitualmente representada para entendimento humano. 
 

Figura 4 – Estrutura Semântica representado em um site. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 

 
 
4.4 Microdata 
 

O Microdata é um padrão de representação de informações que estende as 
potencialidades semânticas do HTML e assim garante a Estruturação dos Dados. As 
informações representadas através de Microdata utilizam elementos pertencentes a um 
vocabulário específico que deve ser referenciado no documento HTML (FONTE).  

O vocabulário é a especificação das propriedades utilizadas e qual tipo de informação 
elas representam. 

A especificação de Microdata define um mecanismo que permite que agentes 
computacionais, por meios de acesso a documentos HTML, reconheça dados a ser incorporar 
dados multimídias de uma forma compreensível. Estes dados devem ser legíveis tanto para 
máquinas como humanos, sendo também compatíveis com outros formatos de dados existentes 
como RDF () ou JSON (). (FONTE) 

Os Microdata são atributos colocados nos elementos do HTML com a responsabilidade 
para enriquecimento semântico dos dados. Veja a sentença, “Meu nome é Lucas”, que foi 
representado através da Figura 5 e sua aplicação juntamente aos elementos HTML. 
 

HEADER 

ASIDE ASIDE SECTION 

FOOTER 
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Figura 5 – Aplicação de Microdata em um documento HTML. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 

Por sua vez, quando este documento estiver disponível na Web, agentes computacionais 
serão capazes de identificar através de buscas, e entender que na sentença citada, existe uma 
pessoa cujo, nome é “Lucas”.  

Por exemplo, os mecanismos de pesquisa podem identificar melhor o conteúdo da 
página usando as anotações do Schema.org, que será o conjunto de vocabulários que foi 
utilizado no desenvolvimento da aplicação, e os sistemas de gerenciamento de conteúdo podem 
encontrar e usar as informações dos documentos, uma vez que estiverem marcadas de maneira 
conhecida por esta base. 

O Microdata fornece um mecanismo simples para rotular o conteúdo de um documento, 
para que possa ser processado como um conjunto de itens descritos por par de item-valor, como 
apresentado na Figura 6. 

 
Figura 6 – Representação de um par nome-valor. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 

 
 
5 Resultados 
 

Na busca de comprovar a ferramenta proposta nesta pesquisa, foi implementado uma 
aplicação capaz de executar os principais pontos discutidos no artigo, utilizando os métodos e 
ferramental apresentado.  

Metodologicamente, tal aplicação tem a função de ser uma prova de conceito, em que 
as principais contribuições da pesquisa são expostas e demonstradas. Como relatado, essa prova 
de conceito foi construída com o intuito de validar o modelo, visando demonstrar a aplicação 
sendo compreendida por agentes computacionais. A ferramenta ainda não tem a função de ser 
uma implementação final da proposta, pois essa não é a meta desta pesquisa, mas sim ser um 
reagente na validação dos objetivos propostos.  

A Figura 7 é demonstrado partes do projeto desenvolvido e validado por meio de uma 
ferramenta de teste de dados estruturado disponibilizado pelo Google, a fim de comprovar 
aplicação Semântica e Estruturação dos Dados. 

Neste contexto ainda é apresentado um teste que verifica a aplicação Semântica e 
Estruturação dos dados, onde é possível ver que agentes computacionais através do 
enriquecimento do código HTML do projeto, foi aplido em todas as partes do projeto e 

ITEM VALOR 

Propriedade 
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clarificamos o significado das informações trafegadas para que possa ser compreendido por 
máquinas e humanos. 
 

Figura 7 – Ferramenta de teste de dados estruturados disponibilizado pelo Google. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 

 
Entretanto, o modelo do repositório apresentado consisti três tipos de telas principais: 

1) “Início”, em que o usuário verifica tipos de produção disponíveis e submissões recentes. 2) 
“Publicações”, em que o usuário verifica as publicações referente a um item de produção 
escolhido. 3) “Artigo”, em que exibe para o usuário a publicação escolhida para melhor apreço 
do trabalho publicado. 

A primeira tela, demonstrada na Figura 8, contém os tipos de produção separados por 
cursos referentes a instituição, neste exemplo, a Fatec Garça. Em que o usuário pode buscar 
publicações por itens de coleções ou verificar as submissões recentes. A inserção da 
estruturação dos dados e aplicação da semântica ocorre na exibição dos dados e por toda a 
página.   
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Figura 8 – Tela inicial do Repositório Digital. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 

 

A Figura 9 representa as relações existentes de publicações na  base de dados criada, 
referente a coleção selecionada pelo usuário, na tela chamada de “Publicações”, em que é 
sinalizado as publicações em si e o campo de busca para alguma obra específica, o usuário 
seleciona a publicação que deseja. Os termos apresentados representam as relações que foram 
localizadas entre o termo de busca escrito pelo usuário com aplicação semântica dos dados e 
estrutura referente a utilização dos vocabulários mantidos pela Schema.org.  
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Figura 9 – Tela de publicações de um item de produção. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 

  
Por fim, na Figura 10, tem-se o objetivo de visualizar o artigo escolhido pelo usuário 

com o objetivo de identificar o trabalho de pesquisa ou relacionado. 
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Figura 10 – Tela de exibição do artigo buscado pelo usuário. 

 
Fonte: Própria do autor (2020). 
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Contudo, afirma-se que o uso de conceitos da Web Semântica e Estruturação em todas 
as páginas apresentadas, dando significado às informações desde, conteúdos acadêmicos, como 
as publicações, mas também a aplicação da estruturação em menus de navegação, busca e 
informações de rodapé.  

 
6 Conclusão  
 

A natureza interdisciplinar da computação permite que diversos estudos abarcados por 
essas áreas estejam vinculadas por outras disciplinas na busca de solucionar questões relativas 
à informação. Nesse âmbito, a estruturação dos dados e aplicação semântica, mostra à 
relevância e importância do enriquecimento semântico. Fornece um meio para aprimorar a 
forma como motores de buscas e outros sistemas que utilizam da recuperação de dados para 
consumo, satisfaz e entregar mais valor ao usuário final.  

A evolução dos estudos tratando da Web Semântica está criando um arcabouço teórico 
acerca dos conceitos e das tecnologias dessa proposta, que tem como consequência a execução 
de estudos teóricos e pragmáticos capazes de trazer contribuições fundamentais em diversos 
campos de estudos, principalmente no que tange à compreensão do contexto de um determinado 
domínio. Essa intersecção entre a estruturação dos dados e a Web Semântica tem como objetivo 
fornecer propriedade para os mecanismos computacionais compreenderem aspectos relativos a 
uma determinada busca, que por vezes eram compreendidos somente por humanos. 

Vale destacar ainda que a implementação desta proposta demonstrou a viabilidade dessa 
forma de interação entre o sistema e os usuários, e sistema e outras máquinas.  
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